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no importe dos annuncios que mandarem inserir. 


Assigna-se no escriptorio da empreza, rus de Bellomonte 
recebem os annuncios e correspundencias 


rua dos deireir n.º 

A Eupreza ueceita e publicará gratuitamente qualquer 
artigo que diga respeito ao objecto que este periodico se 
propõe trátar, com tanto que esteja em harmonia com o seu 
Prógrammna. 


réis. 
» 


Publica-se todas as Segundas, Quartas, e Sextas feiras. 


Em consequencia da solemnida- 
de de sexta feira não sahe nesse dia. 
o — Commercio; — porém para in- 
demnisarmos os snrs. assignantes 
damos hoje folha e meia, e faremos 
o mesmo na segunda feira seguinte. 


FORTO 19 DE JUNHO. 
CRISE MONETARIA. 


Não podemos ficar silencioso em presença 
«da crise-monetaria que aflige no momento a p 
ça do Porto, dificultando as transacções com- 
merciaes e affectando eminentemente o consumi- 
dor. Esta crise, é força dizelo, deve-se em 
grande parte ao demasiado vagar com que tem 
caminhado a reforma da moeda no parlamento. 

De ha muito que os factos se repetiam para 
provar que a nossa moeda de prata, não estan- 
do em harmonia com o valor do metal em bar- 
ra, e sendo-lhe inferior, o resultado era a des- 
apparição da moeda. Sabia-se bem que a moe- 
da de prata sahia clandestinamente para Ingla- 
terra, e que este negocio era um bom ramo a que 
com proveito se applicavam alguns emprehende- 
dores. As remessas de soberanos, que as trans- 
acções do mercado não explicavam , eram outro 
aviso do grande proveito que tirava o cambio con- 
vergindo para eliminar o curso da moeda de prata, 

A lei da reforma da moeda, que harmoni- 
zasse o valor dos metaes preciosos, era uma ur- 
gencia a que de ha muito se devera ter atten- 
dido, sacrificando cousas de pouco momento , 
ou de menos importancia que lhe mereceram 
mal cabidamente a preferencia. 

A” sombra deste esquecimento o mal foi gras- 
sando, pelos embaraços que levantou no giro da 
moeda, e trazendo como consequencia a abun- 
dancia do ouro, a sua depreciação em vista da 
prata, e a escacez desta. Os crusados novos per- 
feitos ou foram recolhidos a bom recato, expor- 
tados para Inglaterra, ou convertidos em barra 
no paiz. 

Das imprevidencias dos governos tira sem- 
pre o crime as vantagens que póde, e quando 
ás imprevidencias se junta a impunidade, o crime 
caminha desassombrado. A coberto do desequili 
brio notavel da prata em moeda para a barra, foi 
tolerada no giro a infernal pratica de cerceio dos 
“erusados novos, que assim roubados, se deixaram 
correr, parecendo que tão criminosa industria mais 
merecia galardão, que o rigoroso castigo de que 
se tornára credora. O cerceio dos crusados no- 
vos era um facto ahi patente a todos, e se no co- 
meço, como cumpria, fosse atacado o progresso 
do crime por uma prompta lei de moeda e pu- 
nições severas, as difliculdades hoje não teriam 
o vulto que tem, e as classes necessitadas não 
haveriam rasão para accusar de descuidados os 
Governantes. 

O pensamenta da reforma da moeda, sup- 
posto que tardio, appareceu, indicando que a 
anciedade publica hia satisfazer-se: mas o mau 
fado que de ora em quando se apraz em presidir 


aos nossos destinos, tem conserva 
tiva na incerteza e demora da 1 

E” certo que a reforma da moeda não é 
objecto que se trate de leve pelas gravissimas 
considerações a que é força attender, e por ser 
lei que não póde soffrer amindadas alterações. 
E preciso harmonisar os dados peculiares do 
iz com os principios da sciencia economica, 
que estabelece preceitos que é necessario respei- 
tar: mas aquelles dados e estes preceitos não 
são uma incognita de difhicilima realização. So- 
bre tudo o que é p: lamentar é quea lei da 
moeda não fosse objecto que chamasse, como 
merecia, uma attenção especial, e deixasse de 
ser começada e acabada em seguida com a rapi- 
dez e cuidado, que a sua grande importancia de- 
mandava. A lei é de absoluta e immediata ne- 


lo a expecta- 


A demora da lei, e o não saber-se como os 
crusados novos cerceados terão de ser recebidos 
em troca da moeda nova, ou se terão de soffrer a 
sorte de mercadoria, perdendo o possuidor, além 
do cerceio, a moedagem, que não são cobertos 
pelo valor da prata em barra, ahi estão apre. 
sentando os seus terriveis resultados, 

Era de esperar que no momento, quem 
possuia moeda de prata imperfeita no pezo, se 
quizesse desfazer della. Com effeito tem ella af- 
fluido por tal modo na praça, que esta abundan- 
cia posfa em conflicto com a recusa de recebel-a, 
faz nascer a desintelligencia, o abuso eo pre- 
juiso com que não podem as classes de menos 
meios. 

Os capitalistas não recebem crusado novo 
que não seja duma incontestestavel perfeição 
Crusado novo de quatro oitavas ou não existe ou 
está arrecadado, e de certo ninguem o duria va- 
lendo mais que nominalmente representa. Esta 
exigencia é tanto mais reprehensivel, que a lei 
segura a troca do crusado novo pela moeda nova, 
e no valor nominal vendo-se que se attenderá ao 
desfalque do metal consumido pelo uso: nem 
outra cousa era de esperar senão legislar a tro 
ca, e deixar de legislal-a era uma e a mesma 
cousa. Não acontece o mesmo com os cerceados, 
que razão ha de regeital-os quem tem de sofrer 
maior prejuiso pela maior somma que delles 
reunir. Nas compras miudas o crnsado novo pa 
sa pela balança, e ou recebe a regeição ou o des. 
favor de um desconto subido em relação ao seu 
valor intrinseco, porque o vendedor aproveita a 
occasião, e no seu interesse não informa o com- 
prador do preço da oitava da prata. 

O cerceio, não excedendo de ordinario um 
terço da oitava, e valendo esta pelo menos a 
cento e vinte réis, vencendo assim parte da moeda- 
gem, o governo, attendendo ao modo de comprar 
os erusados novos imperfeitos, fazia um acto de 
Justiça e prevenia muitos prejuisos à classe pobre, 
Este estado é de toda a gravidade, e pede 
o prompto acabamento da lei para que se não 
diga que os governos representativos tem ve- 
casiões em que provam a sua insufliciencia para 
acudir aos casos extraordinarios e que exigem 


OBRAS DA BARRA. 


Transcrevemos hoje nas nossas columnas 
mais uma representação da Associação Commer- 
cial, pedindo o quebramento dos rochedos da 
entrada da barra do rio Douro. Só a catastrophe 
do vapor Porto, echoando por todo o paiz, pôde 
accordar por um instante o governo do lethargo 
em que jazia, e reclamou de uma maneira bem 
nefasta a attenção para esta barra, horroroso 
abysmo de vidas e de fortunas. Sua mag 
a falecida Rainha , na sua ultima 
cidade, ha mais de dous annos, quando foi vêr 
a barra, disse que era preciso que aquellas 
obras deixassem de ser uma ficção. 

E acreditou-se então que se levariam a ef- 
feito ! E desde esse tempo decorreram dous an- 
nos ! 


E tem-se pago centenares de contos de réis 
para obras de barra; e a Associação pediu que 
se applicasse para ellas, metade da quotisação 
do edificio da Bolsa 

E nada se tem feito!! 

Ao passo que admiramos a perseverança com 
que a Associação, ha tanto tempo, representa 
ácerca de obras da barra, causa espanto e revol- 
ta-nos a culpavel indifferença do governo. 


Senhor: — Ainda outra vez a Associação Commer- 
cial do Porto, se apresenta respeitoza perante o Governo 
de Vossa Magestade para ponderar a u tissima neces- 
sidade de attender quanto antes aos indispensaveis melho- 
ramentos da Barra desta Cidade. 

A Associação Commercial abstem-se de reproduzir 
neste logar todos os argumentos com os quaes se torna 
exidentissima e palpavel aquella necessidade; por isso tudo 
quanto dissesse não seria mais do que a repetição do que 
por muitas outras vezes ella tem dito, equeo Governo 
de Vossa Magestade sobejamente conhece. 

Muitos s: os naturaes que a Barra do Porto 
offerece à nossa navegação, principalmente na estação in- 
vernosa; mas a constancia e diligencia em destrui-los pouco 
a pouco póde trazer o seu completo melhoramento.  Des- 
tes obstaculos, Senhor, alguns existem que affectam muito 
de perto a navegação, e que, todavia, com muita faci- 
lidade e promptidio podem ser removidos, aliás sem mai- 
or despeza: taes são os numerosos rochedos que se apre- 
sentam quasi ao lume d'agoa na estreiteza do canal, por 
ordem entram e sahem os navios debaixo de “perigo im- 
minente. Se a Associação Commercial do Porto não es- 
tivesse bem convencida, e desde ha muito, da exactidão 
das verdades que menciona, bastaria para assim o crer 
o exame e sondagem sobre aquelles mesmos pontos que 
alguns de seus membros tiveram occasião de presenciar 
no dia 27 de Maio ultimo por convite do Exc.º Con- 
selheiro intendente da Marinha deste Porto, ao qual igual- 
mente assistiram diversas Auctoridades. 

O quebramento destes rochedos, que, como fica dito, 
não importará mui grande despeza, é todavia de consi- 
deravel vantagem, e muito poderá minorar os perigos sem 
conta, e de toda a especie que a nossa Barra oferece. 

A Associação Commercial do Porto tem as mais li- 
songeiras provas do interesse e desejos que animam à 
Augusta Pessoa de Vossa Magestade pelo engrandecimento 
do nosso Paiz, e assim confiadamente espera e 


P. a Vossa Magestade se Digne deferir a 
esta sua supplica, ordenando que quanto an- 
tes se dê principio às obras do melhoramento 
da Barra do Porto, começando pelo quebra- 


mento das pedras que a obstruem. 
Ec oRoM. 


uma momentanea resolução, 
—— 


Porto 7 de Junho de 18%4. 
(Com as assignaturas da Direcção). 


Está conforme. Secretaria d'Associação Commercial 
do Porto 16 de Junho de 1854.==Antonio José do Nasci- 
mento Leão, Secretario. 


— sta 


Observações sobre o Commercio da Costa oceidental de 
Africa, «o norte do Equador desde o rio Gambéu, até 
Onim ou Lagos. 


Uxa especulação commercial para a costa oceidental 
de Africa, ao Norte do Equador, não póde prehen- 
der-se com o unico objecto de ser divjgida a um ponto 
dessa costa, para ahi fazer a permuta completa do car- 
regamento do návio, ainda mesmo que esse carregamen- 
to seja apropriado para o consumo do paiz ; porque não 
ha probabilidade alsuma de encontrar generos de retorno 
equivalente às pesmutas por elles feitas, 

Quem especula n'aquelia costa deve preparar-se para 
percorrer todo o liltoral, principalmente os pontos em que 
ha estabelecimentos Europcos, começando no rio Gambéa, 
ou na Serra Leó: Esta direcção levam todos os navios 
Americanos, Hamburguezes, Francezes é Inglezes, que 
commerceiam por aqueles paizes, extendendo alguns à 
sua derrota à costa do Sul do Equador, e contando com 
a viagem de um anno. 

Dirigindo a viagem para Santa Maria na emboca- 
dnra do rio Gambêa, ou para a Serra Leda, encon- 
trar-se-ha ali extracção a alguns generos de produccão 
portugueza, como vinhos em pequenos barris, e engarra- 
fados, conservas alimenticeas, principalmente hortaliças e 
Jegumes, fructas em conservas, e seccas, ervilhas, ba- 
tatas, farinha de trigo, holachinhas, biscoutos &c. 

Nestes dous portos é prohibida a importação de agoa- 
ardente, espingardas, polvora, e toda e qualquer provisão 
de guerra; não assim em todas as outras possessões da 
Costa aonde são admittidos os mesmos generos , fazendo 
mesmo a parte principal dos carregamentos dos navios 
com o tabaco em folha americano, e em rolo da Bahia 
de 2 arrobas. 

As frocas são ali efectuadas por generos do paiz , 
dinheiro ou Letras sobre Inglaterra. Os generos são gen- 
gibre, mondovi, azeite de palma, algum marfim e pau 
para linturária à que chamão Cumwood, do qual se ex- 
trahe hoa tinta encarnada, e vale em Inglaterra 15 li- 
bras esterlinas a tonelada. 

Os generos de importação na Serra Leda , pagam 
de direitos 5 p.S ad valorem dos precosda factura, pagos 
geralmente pelo comprador ; os de exportação % schillings 
por tonelada. A ancoragem é de 50 schillings por viagem ; 
a pilotagem é de 5 schillings por cada pé que calar o 
navio. 

Os navios que percorrem aquella Costa na Serra Leda, 
ou na Costa da Malagueta, entre Cabo Mesmado, e Cabo 
das Palmas, ha alguns pretos marinheiros , à que chamão 
Krumans, para os trabalhos de bordo, e serviço das em- 
barcações miudas, o que serve de grande utilidade, para 
poupar os marinheiros europeus a exporem-se 'demasiada- 
mente ás inclemencias do clima. Tem-se um destes kru- 
mans por duas ou trez peças de fazenda por mez ; o seu 
principal sustento é o arroz, que póde haver-se muito ha 
rato na Costa da Malaguela, custando um krou (medi 
da de capacidade que peza pouco mais ou menos 30 1b.) 
braça e meia de fazenda ou outros quaesquer generos do 
valor em proporção. 

Para melhor emprehender esta viagem, é precizo per- 
correr a Costa desde o mez d'Outubro até Abril; tempo 
em que não reinão os ventos fortes do Sudoeste a que 
chamam ventanias; porque p'esta estação as communi- 
cações com a terra são dificeis, e muitas vezes arrisca- 
das; por causa do muito mar, em uma costa que não 
oferece ancoradouro algum abrigado , e aonde nºesse tem- 
po se arriscam os navios a perderem todas as suas au- 
coras. 

Partindo do porto da Serra Leda e querendo per- 
correr a Costa da Malagueta, as trocas nesta costa são 
principalmente o arroz e milho; póde porem acontecer 
encontrar algum marfim, az de palma e Canwood so- 
bretudo na villa de Moravia junto ao Cabo Mezurado ao 
oeste delle. Esta villa é a capital da Republica Liberia, 
povoada de emigrados Americanos, mulatos e pretos, in- 
dependentes da metropole, cuja Republica é reconhecida 
pelos governos Americano, Francez e Inglez e protegida 
por estas nações, 

Exceptuando Moravia em toda esta Costa, as per- 
mutas devem ser feitas a bordo por meio dos corretores 
do paiz, e nas canôas de terra ; os capitães devem abster- 
se de saltar em terra, para evitar muitas reclamações , 
presentes, e costumes, que lhes exigirão, sem motivo , os 
chefes e principaes das povoações. 

As povoações do littoral de toda a Costa, mesmo 
dentro do Cabo das Palmas, são compostas de corretores 
que tractam as trocas dos generos com os habitantes do 
interior ; por isso exigem, com mil promessas seducto- 
ras, que os capitães lhes fem esses generos. E” sempre 
prejudicial este methodo de commercear que só é admis- 
sivel nas feitorias estabelecidas nos principaes pontos da 
Costa, porque nunca pagão inteiramente os generos ajus- 
tados, e o que mais recebe dos fiados perde pelo me- 
nos 30 p.S 

Em todos os pontos da Costa que não são estabe- 
Jecimentos Europeos , o negocio é sempre precedido do 
ajuste e pagamento do costume. O costume é o presente 
que o capitão deve dar ao chefe, ou chefes da Povoação, 
para poder negociar mo paiz, o que equivale às nossas 


ancoragens e direitos de porto; e e ajustado segundo a 
probabilidade da somma das trocas que se podem fazer. 

A navegação pela Costa da Malagueta e mesmo por 
toda à Costa que se segue, póde fazer-se a pouca distan- 
cia da terra; só no Cabo das Palmas ha um baixio de 
pedra que é precizo evitar. 

A navegação assim é conveniente para poder reconhe- 
cer as povoações em que ha algum negocio a fazer ; na 
falta de outros dados, pelas canôas da terra, que vem a 
bordo de todos os navios que passam, porque sendo a 
terra toda baixa e egual tem uma falta quasi completa 
de pontos dê reconhecimento. 

Partindo de Moravia ou de Cabo Monte, que fica 
umas 18 legoas mais atraz, encontrar-se-hão muitas Po- 
voações até Cabo das Palmas ; as principaes são Gram 
Bassa, Pequeno Bassa, Novo Sesto, Sanguim Krouséte &c., 
conde ha os mesmos productos que ultimamente men- 
cionei 


? de notar que na Serra Leda, e na Costa da Ma- 
Ingueta cultiva-se em grande escalla à pimenteira chama- 
da malagueta, cujo fruclo secco compram os americanos 
em grande abundancia, e o importam nos Estados-Unidos, 

Em toda a Costa da Malagueta e até Cabo Lahon, 
alem de Cabo das Palmas, a unidade monetaria para as 
trocas chama-se Barra. A Barra considera-se no valor 
de meio pezo duro hespanhol, mas esta unidade é ima- 
ginaria. Os generos, tanto importados como exportados. 
o comparados com esta unidade; e assim uma pe 


de lenços kemões vale seis barras : uma de bajutapões 6 


Barras; 1 espingarda 6 barras; 2 garrafas de agoar- 
dente 1 barra; 1 lb. de polvora 1 barra, &e. &e. 

As espingardas inglezas, a polvora, a agoardente e 
o tabaco são, como já disse, os principaes generos do 
commercio em toda a Costa até Onim, no fundo do Gol- 
fo de Benim. 

Ma porem a respeito do tabaco uma extraordinaria 
diferenca na fracção da Costa até Akra, e na que se 
lhe segue até Onim; que vem a ser, maquella prefe- 
rem o tabaco de folha americano (de folhas compridas) 
nesta não querem outro tabaco que não seja o de rolo 
da Bahia de 2 arrobas encapado em couro. 

Os generos de exportação são vendidos por uma me- 
dida de capacidade que varia segundo as localidades, e 
os generos; a esta medida chamam hrou ; e assim um 
krou d'azeite de palma contem 4 gallões, medida de vi- 
nho ingleza, e peza 30 1b.; um krou d'arroz peza de 
25a 301, E” precizo pois antes de tractar o negocio 
examinar o pezo do krou nos diferentes generos, e con- 
venciona-lo em barras. 


(Continua). 
— e 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 
Direcção geral das alfandegas e contribuções indirectas, 

Tendo o Governo da Confederação argentina resol- 
vido, por Decreto de tres de Março ultimo, que os navios 
portuguezes de mais de cento e vinte toncladas, que fo- 
rem aos portos da referida Confederação, carregados, ou 
em lastro, sejam tractados tanto à sua entrada, como à 
sua sahida, no mesmo pé que os nacionaes, quantos aos 
direitos de porto e tonelagem, em reciprocidade de igual 
tractamento nos Portos de Portugal às embarcações da so- 
bredita Confederação, segundo o ajuste accordado entre o 
respectivo Encarregado de negocios de Portugal, e o Go- 
verno argentino: Jia por bem Sua Magestade El-Rei Re- 
gente em Nome do Rei, Usando da authorisação conce- 
dida ao Governo pelo artigo segundo da Carta de Lei de 
vinte e cinco de Junho de mil oitocentos quarenta e nove, 
Determinar, que os navios de lotação superior a cento e 
vinte toneladas, pertencentes à mencionada republica ar- 
gentina, paguem, nas alfandegas dos portos destes reinos 
e ilhas adjacentes. os mesmos direitos de tonelagem e 
despezas do porto, a que estão sujeitas as embarcações 
portuguezas. O que pela direeção geral das alfandegas e 
contribuções indirectas se comunicará às authoridades a 
quem compeiir a sua execução. Paço, em 3 de Junho de 
1854.==Anlonio Muria de Fontes Pereira de Mello. 


Direcção geral das alfundegas e contribuições indirectas. 

Tendo-se prohibido. por Portaria de 2 de “Abril de 
1856, que as alfandegas das ilhas de Santa Maria, S. 
Jorge, Graciosa, e Flóres dessem despacho a quaesquer 
generos, ou embarcações para fóra do archipelago dos Acô- 
res como meio ellicaz para a repressão dos contrabandos 
e dos descaminhos dos direitos da fazenda; e mostrando a 
experiencia que esta medida longe de ter produzido taes 
vantagens, tem pelo contrario causado graves embaraços à 
navegação com prejuizo sensivel do commercio: la por 
bem Sua Magestade El-Rei, Regente em Nome do Rei, re- 
vogar a citada Portaria, e authorizar o despacho nas re- 
feridas alfandegas tanto dos generos nacionaes, como das 
embarcações que os conduzir, ou seja para portos por- 
tuguezes, ou estrangeiros; devendo porém os chefes das 
mesmas casas fiscaes regularem-se: neste serviço pelas ins- 
truccões convenientes que para esse fim lhes deverão trans- 
mittir os Directores das respectivas alfandegas maiores, as 
quaes instrucções submetterão opportunamente ao conhe- 
cimento do Mesmo Augusto Senhor pela Direcção geral 
das alfandegas. O que se communica ao Director da al- 
fandega de Ponta Delgada para sua intellizencia e efleitos 
necessarios. Paço, em 29 de Maio de 1854. — Antonio 


Maria de Fontes Pereira de Mello. —Para o Director da 
alfandega de Ponta Delgada. 

Identica para os Directores das alfandegas da Horta, 
e Angra. 


NOTICIAS DIVERSAS 


COMPANHIA EQUIDADE. 


Sexra feira rennio-se a Assemblêa Geral desta Compa- 
panhia de seguros debnixo da presidencia do Snr. Fartura. 
Depois de lida a acta da sessão antecedente pelo Snr. So- 
cretario Faria, o mesmo Snr. passou a fazer leitura do pare- 
cer da Commissão d'exome de contas. Como no dito parc- 
cer a Commi-são recommendava á futura Direcção a rigoroza 
observancia do art.” 43 dos Estatutos, o Snr. Cerqueira da 
Gama pedio que a Comissão declarasse o motivo que a 
levou a consignar no seu relatorio aquella recommendação , 
por isso que tal observação poderia ser anal interpretada pelos 
Snrs. accionistas. O Sur. Gorçulves dº Aguiar, um dos mem 
bros da Cowmissão, declarou que o fim d'aquella recommer- 
dação fôra por ver que a actual Direcção se tinha apurtado 
da letra do supradito art.º; porém que julgava desculpavel 
esta pequena falta em attenção sos bons serviços, e grandes 
obstaculos com que a Direcção teve de luctar no começo 
desta empreza concluindo por pedir ao Snr. Cerqueira da 
Gama que não insistisse na sua interpelação. 

O Snr, Redpath declarou que era verdade ter havido 
uma pequena infracção do att. 434 porêm que se fosse nc- 
cessario entraria no dia seguinte na caixa da Companhia 
16;0008G00 e tanto, importe das letras a receber. 

Terminado este incidente passou-se à eleição ficando re- 
conduzidos para Directores pela maioria de 16 votos os Snrs. 
Pernardo Jusé Machado, Joaquim Duarte de Muitos, e Jorge 
A. Redpati= Substitutos os Sprs. José Carlos Lopes, An- 
tonio Ju-é Teixeita Folhadelta, e Manoel Fernandes Rozas. 

Vapor Cysne.— Este barco sabio Domingo 18 
para Lisboa às 8 horas da manhõa conduzindo 60 passagei- 
ros, entre estes os seguintes : 

Antonio Luiz Zamith, e um filho, João Antonio Dan- 
tas da Gama, um filho, e 1 criudo, José Alves da Torres, 
Barão de Barcellinhos sua Espoza, um Sobrinho, e criado, 
Geraldo José Brancamp, sua Espoza, Criada e Criado, Mi- 
noel Carvalho Leite Basto; José Buisson; José Antonio de 
Mugelhães; José Domingues de Castro; João Monteiro 
Cabral; Carlos Augusto Maya Figueira; José Maria Vieira 
de Carvalho; Antovio Jusé Marques d'Abrea ; José Antonio 
Mourão Junior, saa Espoza e | filho menor. 

Delegado de Saude em Valença.-— Este 
funecionario publico continua a ser mal visto dus habitantes 
de Valença. Já por duas vezes Ine quebraram as vidraças 
dando isto lugar à que elle requisitasse ao governador uma 
patrulha para lhe rondar a porta. 

Estrada de Lisboa ao Porto. — Chegou a 
Coimbra um delegado de confiança do Ministro das Obras 
Publicas, a fim d'examinar os projectos da estrada de Lis- 
boa ao Porto, e de remover quaesquer obstaculos que pos- 
«am oppor-se à conclusão delta até ao fim de Dezembro do 
corrente anno. 

Caminho de ferro no Brazil.— Inaugurou-se 
o de Muuá assistindo o Imperador, e a Imperatriz, 

Piratas. — Um Cahique hespanhol que sahio de Gra- 
nada foi assaltado por um Corsario de piratas arabes ; porém 
favorecido pelo vento, pode evadir-se, 

California. — Quando Fernando Cortez desembar- 
cow na Baixa Califoruia e alongou a sua descoberta para o 
interior do paiz, encontrou à temperatura tão quente que cha- 
mou a este paiz Culida fornaz onde se originou o nome 
de California. 

Prohibição = Em Lisboa « Coimbra foi prohili- 
do o lançar-se bombas e busca pés por occasião das festas 
de S. João e S. Pedro, devendo serem punidos com as 
penas da Lei os Esperamos que o Exms 
Snr. Barão do Vailado adeptará tambem estas medidas a fim 
Weviter que se repitam desastres, como os que tiveram lc- 
gar na vespera de Santo Antonio, 

Benefício. — Amanhã é o benefício da Snr.* Gar- 
cia, segunda Dania da Companhia Lyvica, no qual toma 
pute a Snr* Ponti em obsequio à beneficiada. 

Conçerto,— Sabbado ultimo teve lugar na casa da 
Sociedade [Phylarmunica um concerto em beneficio do Snr. 
Nicolau Ribas. A concorrencia tanto de senheras como de 
cavalheiros foi numerosa e digna dos artistas que tomavam 
parte no concerto. Os nomes da Snr* Ponti, e dos Snrs. 
João e José Ribas, Francisco Eduardo e Dell Armi são bem 
conhecidos do publico portuense , para que seja necessario 
tecei-lhes agora novos elogios O beneficiado executou na rem 
beca com o maior primor d'orte, todas as peças de música, 
que tocou, e foi sublime nas tão lindas e tão conhecidas 
variações do Carnaval de Veneza de Paganini, que nunca 
ouvimos tocar com tanta perfeição. O publico arrebatado, 
applaudio-o freneticamente, demonstrando assim a admiração 
que o possuia, Da Snr* Ponti que pudera dizer-se mais 
do que pode advinhar-e pela diferença da impressão do 
canto em um grande salão de theatro para uma sala de um 
edificio regular? Quem a tem admirado no theatro extasiou- 
se na Phylarmonica, sobre tudo quando a Sur.* Ponti can- 
tou o Rondo da Lueia de Lammermoor que nunca produzio 
no Porto tanta sensação. 

Os artistas restantes. diga-se em abono sem, correspon- 
deram aos vutros, tornando esta noute uma singularidade na 
historia musical do Porto. 

Le-se na Revolução de Setembro > 

Vimos uma carta da Ilha Terceira, na qual se dizin que 
estavam ali 2 navios para carregarem escravos para q Brazil, 
Tome o Governo providencias, e faça, punir as authoridades 
que não cumprirem os sens deveres, 

Le-e na Concordia: 

Bloqueio, — O Imperador d'Austria mandou levan- 
tar o bloqueio aos estados que continam com a Suissa. 


Lê-se no Ecco 

Ainda não começaram a trocar na alfsndega do Porto 
as cantellas passadas em virtude da conversão approvada por 
decreto de 18 de Dezembro de 1852, pelas novas inscripções. 
O motivo da demora provem de não terem sido enviadas à 
alfandegr pela junta do Credito Publico. 

——— ae 
CORRESPONDENCIA. 

Snr. Redactor. — Tendo lido no n.º 4 do seu Jor- 
nal, um communicado, eu que seu aucior quer provar 
que foi na fabrica da rua da Esperança que o grês, 
pela primeira vez, se fabricou: não querendo eu impug- 
nar-lhe esta sua pretendida prioridade (o que certamente 
alguem fará) limitar-me-hei a responder à parte que me 
diz respeito qual é a da applicação do mesmo grês para os 
encanamento. 

Diz o auetor do communicado que ** Quanto à ap- 
plicação dos bos de encanamentos, o industrioso Snr. 
Verissimo (eu) deve estar lembrado que nºaquelta fabrica 
foram feitos os primeiros, para-a fabricação dos quaes 
elle requereu privilégio d'invenção (invenção de canudos! 

O privilégio que eu tenho d'encanamentos e outros ob- 
jectos, foi-me concedido por decreto de 12 de Outubro de 
1847, e não depois de encommendar 0 anno proximo passado 
na rua da Esperança os primeiros tubos de grês. Pelo facto 
porém desta encommenda que fiz, e por outras que possa 
fazer, a este ou áquelle estabelecimento, ninguem por 
certo poderá dizer, que perdi o direito d'invenção da apli- 
cação de qualquer objecto a cousa ainda até então não 
usada. Uma prova disto, é que tendo-se feito no Bolhão, 
quatro machinas que aperfeicoei e inventei para a tanoaria 
mechanica (que hoje é só do Snr. E. F. Pinto Basto, 
por traspasse que lhe fiz da minha metade, depois do 
mesmo Sor. ver como essas, e outras machinas traba- 
lhavam) nem por isso os proprietarios da Fabrica do 
Bolhão, e similhantemente os do Bicalho, se lembra- 
ram ainda de dar-se por auctores dellas, 

Façam-se pois, na fabrica da Esperança, tubos de 
grés para encanamentos de aguas, ou de gaz, sem auc- 
lorisação minha, e veremos quem apresenta documentos 
que provem a prioridade; veremos em fim se eu lh'o posso 
impedir por lei. E" porém de admirar que tendo certa- 
mente o grés, muitas outras applicações, o inteligente 
Snr. Souza Reys não tenha até agora descoberto essas ou- 
tras applicações que eu me lembro de dar-lhe, e que 
qualquer de seus obscuros operarios bem poderia execu- 
tar-lhe; mas a questão não é de fazer, é de imaginar, 
é de achar, é finalmente o ôvo de Colombo. 

O auctor do communicado (ou antes o Snr. Souza 
Reys, que pelo menos deu os apontamentos para elle) 
diz como por ironia (invenção de canudos!”) Sim, inven- 
tão de canudos de grês para encanamentos, que tanto po- 
dem ser empregados na agricultura, como nas ruas de uma 
povoação no seu abastecimento de aguas (e mesmo de 
gaz) e tubos de vidro para ramificações, porque uns e 
outros resistem a grandes pressões, porque são mais hy- 
gienicos e limpos do que os outros até agora reputados 
como melhores; que podem custar menos de metade dos 
de ferro fundido, e finalmente porque podem ter uma du- 
ração de muitos seculos, 

(« Invenção de canudos !») Sim, invenção de canu- 
dos, por que faz parte de um systema que é mais per- 
feito do que esse de carregar agua ás costas para as ca- 
zas, quando é possivel havel-a na maior parte das ha- 
bitações, por menos dinheiro, dar agoa para as irriga- 
ções das ruas, para acudir aos incendios &c. 

(« Invenção de canudos ! ») Sim, invenção de canudos, 
por que estou convencido que com ella faço um impor- 
tante serviço ao paiz, maior do que o de executar 0 pro- 
jecto de repuxo para o passeio publico de Lisboa publi- 
cado com gravura no n.º 2 do Industriador de 1849, 
para o qual envio o auctor do communicado, cuja inven- 
tão e posteriores aperfeiçoamentos, é minha. Se porem 
se não convencer da possibilidade de fazer oscilar um 
pendulo continuamente, isto é, sem necessidade de remon- 
tar-lhe pezo ou molla (vulgarmente dar-lhe corda) tenha 
o incommodo de vir a minha caza, que eu lhe mostrarei 
um tal relogio executado, e que não tem roda alguma 
para bater horas e quartos. 

(« Invenção de canudos ! ») O auetor talvez ainda não 
lêsse a pag. 263 e 264 do Manuel du Porcelanier Puy- 
encier &e. , onde tracta do fabrico do mesmo grês : mas 
eu vou a fazer a traducção; — « Comtudo, ao lado do 
luzo das porcelanas, se (em creado « arte de produzir as 
cousas uteis, que certamente tem seu merito, pois que con- 
tribue ao bem estar de todas as nações, e de todas as clas- 
ses do povo. Aquelle que inventou o vazo em que se co- 
zem os alimentos, a vazilha ou pote que conserva os liqui- 
dos, e a telha que nos cobre, tem feito mais pela huna- 
nidade, que Phidias e Miron, dando as formas graciozas 
dos vazos de Athenas e Argus. » 

Porque, Snr. Redactor, me não desprezo de acceitar 
o nome que o articulista me dá de auctor da Meridia- 
na, é porque tambem me não desprezo da originalidade 
da forma que na rua da Esperança marquei se désse aos 
tubos, que para ensaio mandei fazer, reservome para 
Outra occasião responder-lhe, e bem assim à increpação 
que em certo modo faz ao Governo, por lhe não ter con- 
cesta privilegio d'introducção, que nesta parte defen- 

rei 


Sou, Snr. Redactor, De v. 
muito att.º venerador e criado 


Verissimo Alces Pereira. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Porto 19 de Junho. 

As noticias recebidas hontem e hoje são de pouco 
interesse. 

Sillistria esta em estado de resistir ainda por tres 
mezes, se as communicacões entre Schumla e esta praça 
não forem certadas pelos Russos.  Moussa-Pachi, gover- 
nador de Sillistria, tinha ultimamente feito uma “sortida, 
em que os Russos foram repellidos com bastante perda. 

O embarque de 23:000 inglezes destinados a occu- 
par Varna devia ter terminado no dia 10 do corrente 
mez , e em Gallipoli tambem se estavam embarcando tro- 
pas francezas em barcos de vapor para serem conduzi- 
das direciamente a Varna. 

Em Athenas tem havido muitas demissões de fune- 
cionarios publicos. A proclamação, que annunciava a for- 
mação de um novo ministerio, tinha sido recebida com 
muito contentamento. O ministerio já prestou juramento 
e todos os seus actos são de natureza a satisfazer com- 
pletamente a Porta. 

O Epiro está pacificado em consequencia de um no- 
vo suecesso obtido pelos Tureos em Radowitz. Da Thes- 
salia as noticias não são tão salisfaclorias, por quanto 
segundo uma participação telegraphica recebida em Pari 
no dia 9, as tropas ottomanas tinham sofrido uma gra- 
ve derrota nesta região, porem esta noticia carece de 
confirmação: 

Segundo uma carta do Pireu de 31 de Maio rece- 

bida em Paris tinham chegado áquelle porto dous bata- 
lhões de tropa de marinha ingleza. O resto do regimento 
esperava-se proximamente. As tropas francezas tinham- 
lhes feito o maior acolhimento. Julgava-se que a presen- 
ca destas forças, desanimando a insurreição, traria a pa- 
cificação do paiz. 
Parece que se quer fazer a guerra na Asia com todo 
gor, porque alem dos. reforços, armas, munições e 
s fornecidas a Sehamyl, um mui grande numero 
dolliciaes europeus, (principalmente francezes) ao serviço 
da Turquia, se tem dirigido para este ponto. 

Sehamyl dispunha-se a altacar Tifllis. 

A esquadra turca ás ordens de Achmet-Pachá achr- 
de 12 de Maio nas costas da Circassia. 

Segundo uma participação telegraphica foram apri- 
sionados dous navios russos tendo a seu bordo 800 sol- 
dados. O forte de Redout-Kalé foi igualmente tomado 
depois de um bombardeamento. 

Anapa foi evacuada pelos Russos. 

As ultimas noticias do Mar Negro dão no dia 2% 
de Maio as esquadras alliadas ainda em Kavarna. 

Por participação telegraphica de Berlin recebida em 
Paris se sabe que o rei da Prussiae M. Manteuflel par- 
tiram d'aquella cidade no dia 8 deste mez com direcção 
à Bohemia para terem uma entrevista com o imperador 
d'Austria. 


se d 


— pg ame 
RIO DE JANEIRO. 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA. 
Em 43 de muio 


IMPORTAÇÃO. 
Azeite doce de Portugal, pipa... ... 3008000 a 4008000 


« de peixe, galão . é 15100 
Cera, branca, libra ... ... 15000 
« amarela ; libra... 


» 960 


Emchadas do Porto, uma... 680 a 700 
Erva doce , arroba ... .., 34000 
Farinha trigo da Europa , 

DO EGIDS so tocar ias Jana tão ea Não ha 
Machados do Proto , um + 640 
Massas sortidas:, caixa . . 63000 a 75000 
Papel almaço 1.º qualidade, resma 3$800 
Papel almaço 2.º qualidade, resma 38200 a 38300 
Papel florete 1.º qualidade, resma 28400 a 25500 
Papel florete 2.º qualidade, resma 28200 
Papel de machina , resma ...... 28300 a 286000 
Passas moscateis , caixa ... ... ... 78000 a 78500 
Pimenta da India, libra ... ... ... 259 
Presuntos portuguezes, libra... 320 a 200 
Queijos flamengos , um ... 1$900 a 25000 
Retroz sortido , libra. 124000 
Sal , alqueires... ... ... 15100 
Velas de cebo do Porto , caixa . 15200 


808000 a 905000 
1105000 a 1205000 
Não ha 

3008000 à 3008100 
1808000 a 1908000 
2098000 a 2404000 
65000 a 64200 


Vinagre de Portugal, pipa 
Dito superior , pipa... ... 
Vinho da Figueira , pipa... 
«. deLishoa superior... 
« de Malaga... . 
« Calalão , casco portuguez ... 
« Moscatel, duzia .. 


EXPORTAÇÃO. 


Aguardente de canna, pipa. 106$000 a 1088000 


« caxaça, pipa. 805000 
ATROSRSSCCO” ai "o 8$000 a 95000 
« de Santos, sacco .. 13$000 
Assucar redondo de Campos, 
GIRORAD O “Aa dee 38000 
Assucar batido, arroba . .. 34000 
« — mascavado, arroba . . 28000 a 34300 
Café lavado, arroba . , 43800 a 54400 
« Superior, arroba. . .. 48900 à 4$600 


« 1ºho,arroba. . 48150 a 48200 
« 1.º regular, arroba. . 3$900 a 48000 
€ 2. boa, arroba. 2; . 38700 a 38800 

« 2.º ordinaria, arroba . 3$400 a 38600 

« escolha, arroba. . . Não hã 
Chifres do R. G. grandes, cento 158000 a 164000 

7, « — pequen. cento . 3$000 a 68000 
Couros grandes, libra. , ... 280 a 300 

« pequenos, libra. . . 280 à 003 
Farinha de mandioca fina, 

Reteso  R 75000 a 88000 
Dita dita grossa, sacco. . . . 45800 a  3$500 
Ipecacuanha, libra . ... 28800 
Jacarandá couçoeiras 4.º quali- 

dade, duzia . EEE) 2008000 a 2508000 
Dita dita 2.º qualidade, duzia . 408000 a 180$000 
Meios de solla, uma . . 3$400 a  3$700 
Tapioca, saecos . 2 ss 74900 a  8$500 
Vaguetas de Pernambuco, 

UMa ese rs 24400 a 25600 


REVISTA DO MERCADO. 
Do 1.º a 13 de maio. 


Com carga para este porto , entraram 30 embarca- 
cões sendo 10 com carvão, 9 com varios generos, 3 
com farinha, 3 com sal, 1 com carne, 1 com carvão 
e louça, 1 com gelo, 1 com pedras, e 1 com sal é 
vinho. 

Os generos de estiva com excepção do azeite Portus 
gal e da farinha, acharam prompta venda e os preços 
satisfactorios. 

O mercado de fazendas fica sem animação , e os preços 
conscryam-se baixos, 


MOVIMENTO DO MERCADO. 

Alcatrão da Suecia. — 36 barris venderam-se a 188000, 
ficando em ser 190 barris das entradas do mez antece- 
dente, e os possuidores pedem preços mais altos. 

Azeite doce, — O de Portugal tem entrado em quan- 
tidades muito superiores ao consumo , e o mercado tor- 
uou-se bastante frouxo , a preços mais baixos. As cota- 
ções são nominaes de 3903 a 4008 

As entradas do Mediterraneo limitaram-se a 26 barris 
e 200 caixas (Pleignol) que se venderam , aquellas a 2900 
e estas a 9000. 

Bacalhau. — Não houve entradas. 

Breu. — Vendas insignificantes de 8000 a 8500 - 
em ser 300 barris das entradas anteriores. 

Brins da Russia. — Nada feito ; 104 peças entradas 
de Hamburgo ficam em ser: Mercado firme , as cotações 
de 14000 a 14500 a peça. 

Cabos da Russia. — Não houve entradas. Ultima venda 
368000. Mercado firme. 

Canhamaço, — Continua em alta, tendo-se efectuado 
vendas ultimamente a 270 réi 

Carvão. — Transacções limitadas a 30$000 o graudo, 
e a 318000 o miudo. Entradas do mez 2980 toneladas. 

Cerveja. — A mór parte do lote de Londres, entrado 
em fins do mez passado , vendeu-se de 5600 a 5000 , 
ficando em ser cerca de 100 barricas. A hamburgueza 
realisou de 3000 a 4800. 

Farelo. — Entraram 648 saccos, que foram vendi- 
dos a 3000. 

Farinha. — Entradas 10:460 barricas, das quaes 4000 
do Chile que foram vendidas a 13300 , sem direitos para 
o Rio da Prata. Da dos Estados-Unidos venderam-se 5 
cargas às cotações. Existencias em primeira mão cerca 
de 15$ barricas. Mercado frouxo. 

Ferro da Suecia. — 1693 barras, realisaram-se 10:200, 

Garrafões. — 500 pequenos foram vendidos a 640. 

Genebra. — Além de um lote vendido antes de chegar, 
alcançaram as outras entradas de 4800 a 5000 em garra- 
fões, 4800 em frasqueiras, e 4200 em barricas. 

Lonas da Russia. — Nada feito. Mercado muito firme. 

Manteira. — Vendas pequenas a 700 réis a irlandeza, 
e 390 a franceza. As entradas foram muito diminutas , 
e pela irlandeza cujas existencias orcam a 1000 barris, 
pedem os possuidores preços mais altos. 

Massas. — 2:150 caixas alcançaram 68000 a 75200, 
segundo a qualidade. 

Pinho americano. — 13000 pés foram vendidos a preço, 
que não podem regular. 

Pixe da Suecia. — 100 barris entrados nos fins do 
mez passado, ficam a ser por não quererem os compra- 
dores sujeitar-se ao preço que os possuidores pedem. Uma 
venda de 10 barris não pode estabelecer regra. 

Presuntos. — 2 lotes de Westphalia, marca ancora 
alcançaram 625 reis. * 

Queijos flamengos. — 350 caixas de Hamburgo obti- 
veras.1:700 , e posteriormente vendeu-se egual porção 
pelo o qissat-Western» à preco, que regulou por 2000. 
O resto das enszadas pelo o mesmo vapor , que se limi- 
taram a 148 caixas, veio por encommenda. 

Sal. — As vendas eflectuaram-se a 1:100 com exce- 
prio de uma carga que alcançou 1200 a retalho. 

Taboado do Baltico. — As 296 duzias ultimamente 
entradas, foram vendidas , antes de chegar o preço que 
regulou por 403. 

Vinagre. — Do de Portugal, venderam-se 20 pipas 
a 1178: 100 garraíões de Hamburgo alcança- 


Vinho. — Muitos firmes. Do de Lishoa entraram fi 
pipas das 107 por cabotagem , e os preços subiram de 


3008 a 3108 pelas primeiras marcas, 100 caixas do mosca- 
tel alcançaram 6000 , e 165 barricas , do de Malava entra- 
das por cabotagem , venderam-se ultimamente à preço, que 
por ora não transpirou. 


EXPORTAÇÃO. 

Café. — As vendas de consumo desde o principio 
do mez até o dia 4 inclusive , orçaram por 288 saccas 
aos precos anteriores. Postériormente ficou o mercado para- 
Jisado até ao dia 11, em que appresentou alguma acii- 


vidade. A animação continuou hontem e ante-hontem , 
e as vendas totaes do mez orcam por 598 saccas , das 
quaes 174 para o. Estados-Unidos , 338 para o Canal, 


5000 para o Mediterranco , 2400 para a Califórnia , e 
2000 par ao Cabo da Boa Esperança. 

As vendas depois da entrada do paquete de Southam- 
plon, ellectuaram-se com uma baixa de 50 reis na 1.º 
boa, e de 100 reis nas qualidades inferiores. O superior 
de que o nosso mercado estava mal sorndo , co! 
o preço. Os lotes para os Estados-Unidos 7 
4300 a 4400, e para a Europa de 4100 a 4300, conforme 
o sortimento. 


Entradas de barra fóra ... 28917 saccos 
Existencias cerca... i.e ooo a. 50000 saccas 


Exportação. 27493 « 

Sendo para os E Ea 21302 
« « —Mediterraneo (Trie: Nos 2000 
« « Christiania ... o es ums 2800 
« «Portugal e seus dominios... 1139 
« “ LAMA ero esa 52 
“ « POE 200 


r. — Entraram 228 caixas, 60% barricas , e 
de to procedeni As vendas para 
reexportação , limitaram-se a 60 caixas e 285 barricas 
de Campos para consumo , venderam-se 311 caixas e 228 
barricas de Campos : 187 caixas, 341 barricas, e 1826 
saccos do Norte. Os preços regularam de 2000 a 2500 
o de Campos mascavo: de 3300 a 3700 o branco do 
Norte. Desta procedencia o mercado está bem sortido , 
porém de Campos ha falta. 

Couros. — As existencias foram vendidas a 300 reis 
grandes , e pequenos misturados. 

Fretes. — Baixaram as nossas cotações, em conse- 
quencia das muitas entradas de navios , e da pouca activi- 
dade no mercado de exportação, 


MERCADO MONETARIO. 
O banco do Brasil, annuncia no dia 12, que não 
recebia mais dinheiro a premio. 
O mesmo banco convida os seus accionistas a -en- 
trarem com a 2.º prestação de 20$ até 31 de maio. 
(Eetractos do Jornal do Commercio do Rio de Janeiro.) 


PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS 


Amanak do Porto e seu Districto Admi- 
nistrativo. 

Tenvo sp tornado tão sensivel a filta do ALMA- 
NAK desta cidade no corrente anno , resolvemo-nos 
a evitar que ella se repita nos annos seguintes publi- 
caudo um Almanak desta cidade e seu districto admi- 
nistrativo , que será distribuido tudos os annos em Ou- 
tubro, por ser o tempo mais proprio, por causa das 
mudanças de residencia de diversas authoridades e com- 
merciantes. 

O nosso Almanok conterá, além de tudo o que 
é costume haver em taes Guias puBLiCAS, uma rela 
ção de todos os empregados administrativos e judicises, 
camaras municipaes, etc. , ete., de todos os concelhos 
de que se compõe o districto do Porto. 

Assigna-se , desde já , na typographia de José Lou- 
renço de Sousa, rua do Bomjardim n.º 7. Sen preço, 
que só será pago no acto da entrega, é de 690 reis, 
tendo os assignantes direito a um supplemento GRams que 
lhes será distribuido pur todo omez de Janeiro, o qual- 
conterá uma relvção de todas as authoridades d'eleição 
popular, como são — camaras nunicipaes, juizes eleitos 
e de paz, juntas geraes de districto , de parochia, etc. ete. 

O mosso primeiro Almanck ba de ser distribuido 
no proximo Outubro. 

N. B. — Não se imprimem mais exemplares do 
que os precisos para os assignuntes. 

Tambem «e assigna na typographia comercial, 
rua de Bellomonte n.º 74, ena livraria do snz. Gon- 
culves Guimarães, rua dos Caldeireiros n.º 9e 10. 


tas Pede-se às pessoas que desejarem seus no- 
mes e moradas no ALMANAK , o favor de mandarem 
os precisos esclarecimentos á typographia do editor, rua 
do Bomjardim n.º 7. 


Annumelos, 


a Arcos de Ferro. 
Venpem-sp em casa de Carlos Brandão, rna 
das “Taipas n.º 14. [14] 


EDITAL. 


José Antonio de Sousa Basto, visconde da 
Trindade, Fidalgo Cuvalleiro da Casa 
Real, Commendador das ordens de Chras- 
to, e de Izabel a Catholica, Cavalleiro 
da muito Antiga e Nobre Ordem da Torre 
e Espada, do Valor, Lealdade, e Merito, 
e presidente da Excellentissina Camara 
Municipal desta invicta cidade. 


Faço saber que pela Camara Municipal des- 
te concelho, foi estabelecido, e pelo Conselho de 
Districto approvado na conformidade do $. 1.º do 
artigo 121 do Codigo Administrativo o seguinte : 


REGULAMENTO. 
Artigo 1,º Por cada porco que se vender 


no mercado da praça da Alegria, pagará o com- 
prador de imposto, pelo aluguer de terreno, quin- 
ze réis. — E se o porco fôr de creação, pa- 
gará o comprador cinco réis 

Art. 2.º Por cada junta de bois ou vaccas 
que se vender no mercado da praça do Campo 
Grande, pagará o comprador de imposto de pizo 
pelo aluguer de terreno, cem réis; e por cabeça 
de bezerros e vitellas, que se vender no mesmo 
mercado pagará o comprador vinte e cinco réis. 

Art. 3.º Todo o comprador que se recu- 
sar pagar o referido imposto, ou que se pertenda 
subtrahir a elle, incorre na pena de mil réis para 


o cofre do concelho, e será detido o gado compra- 
do até que seja satisfeita a multa. 

A cobrança deste imposto começará trinta 
dias depois da publicação do presente edital, 

E para que chegue ao conhecimento de to- 
dos, e possa ter a devida execução mandei lavrar 
o presente, que será affixado nos logares mais 
publicos, e do estilo. 

Porto e Paços do Concelho 10 de Junho de 
1854 — Domingos José Alves de Sousa, escri- 
vão subscrevi. 


Visconde da Trindade, 
Presidente, 


[22] 


Eco 
CERA e 
REAL THEATRO DE S, JOÃO, 
Segunda feira 19 de Junho 
EM BENEFICIO. 


A Companhia- Nacional representará a 1.º 
repetição do novo Drama em 4 Actos 


O DOTE DE SUZANA, 


Terminará o divertimento com uma das far- 
ças que estão em scena, 
Principiará às 9 horas, 


3 Tendo-se desencaminhado o bilhete 
do camarote n.º 6 da 3.º ordem, só terá entrada 
a familia a quem foi passado. 


No dia 25 do corrente mez de Junho tem 
de arrematar-se no lugar da Quintam, freguezia 
de S. Cosme, um aposento de cazas terreas com 
quintal, sito no lugar d' Arroteia, freguezia de Val- 
bom, por força de execução por foros, que pro- 
move Manoel de Souza Carqueja, da cidade do 
Porto, contra Joaquim Fernando e mulher do ies- 
mo lugar e freguezia, de que é escrivão Soares. 


Quem pretender comprar uma 
morada de casas com quintal, 
sita rua rua das Agoas-Ferreas 
nº 5a 7, e um chão à face da 
rua de Cedofeita , falle com N. 
J. Villaça na rua das Congostas 
n.º 121 — que se acha authori. 


sado para esta venda. [13] 


A venDa do hiate Humildade, que estava 
anunciada para o dia 16 ou 17 do corrente, 
fica transferida para o dia terça feira 20 do 
corrente das 11 horas para o meio dia, no 
tribunal do Commercio. [19] 
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Francisco Jusé da Costa Guimarães, na ima 
das Congostas no 43, tem deposito de Massas 
finas, de Lisboa, de todas as qualidades , assim 
como Assucar areado, tambem de Lishoa, Pin- 
gre, Cevadinha, Lumes promptos, e Papel de 
piques. Igualmente fabrica Manteiga nacional de 
superior qualidade, que vende por preços com- 
modos. [6] 


COMPANHIA ve NAVEGAÇÃO a VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 


A sahida, para Lisboa, do vapor — DUQUE 
DO PORTO, — annunciada para o dia 21, fica 
transferida para o dia 28 do corrente, às 3 horas da 
tarde. 

Porto e Escriptorio na Reboleira n.º 60 em 
16 de Junho de 1854. [219 


ais 


COMPANHIA DE LIVERPOOL 


SUL-AMERICANA E DE NAVEGAÇÃO GERAL A VAPOR 


Agencia — em Lisboa, rua do Largo do 
Corpo Santo n.º 9. 
— No Porto, rua dos Inglezes n.º 86. 


CARREIRA 
DA MADEIRA, BRAZIL E RIO DA PRATA, 


Os vapores — BAHIANA — BRAZI- 
LEIRA e LUSITANA — partem de Li 
verpool no 1.º de cada mez, fazendo escala por 
Lisboa, Madeira, Pernambuco, Bahia e Rio 
de Janeiro , aonde outro vapor toma os passagei- 
ros para Montevideu e Buenos Ayres. Voltam do 
Rio de Janeiro no dia 6 de cada mez, [10] 


” 


“Para o Rio de Janeiro. 


A caLera — CASTRO 2º, — sahirá 

para o Rio de Janeiro no dia 30 do cor- 

rente; os snrs. passageiros deverão até o 
dia 26 verificarem as suas passagens e passapor- 
tes. [18] 


Para a Ilha de S. Miguel. 


“sy Sauna! com brevidade o hiate — FE- 
LÍZ LEMBRANÇA — quem nelle 
quizer carregar, dirija-se a C. J. de Souza, ou 


aos despachantes Daniel & Irmão. [49 


PREÇOS CORRENTES DA PRACA DO PORTO EM 49 DE JUNHO DE 1854. 
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cado. — Alem dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os di 
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jonses. — O azeite estrangeiro importado tem legislação especial , segundo o estado do mer- 
e 3 por IVO d'emolumentos. — lodos os generos nacionses pagam por sahida | por 
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ESTADO DO MERCADO. 


Arroz. —Tem pouca extracção. O deposito é de 6500 


saccas incluindo a porção chegada ultimamente no Gram 


Pará. 


NUMERO 8. 


Assucar.— Ha falta do mascavo, que obtem prompta 
venda.—Do branco pouco existe em ser. 


Aigodão.—Teve pouca extracção. — O deposito é de 
2200 saccas, e esperam-se dous navios com este genero. 


Cafe. 


Pouca influencia nos compradores, em razão 
de se esperarem algumas porçoens, 


Chifres.—Até a chegada da barca Lima, não havia 
deposito, e a estes ainda não se abrio preço. 
Couros. —Sustentam os preços cotados, porém com 
a chegada de 12:873 na dita barca Lima, é provavel que 
desçam algum real. 
Vinho, —Não consta que houvesse venda alguma de 
vulto — porém a exportação foi regular, 


METAL 
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Ditas Mexicanas — a ouro . 

Soberinos —a prata. +. c 
Ourocercendo — aprata. . 2. 
Putacas Hespanholis — aprata. . .. 


Compra. Vértda. 
78980 — 88050 
158400 — 158600 
148300 — 148400 
48490 — 48500 
18995 — 28020 

960 — — 980 

940 — — 950 
EE da 916 — — 920 
890 — 910 


Cinco Francos — a práta 


Acções dos Bancos e Companhias. 


3508 a 3548 
2188 a 2208 
2008 a 2iog 
508 a sis 
1408 a 1408300 
728500 à 738500 
908 


Baneo de Portugal... 
Commercial do Porto 
Companhia Segurança. « ê 
Equidade . 20. 
Garantia 2 0. 
Seguros Douro , 
» Nuegiçãoa Vapor. . 
» Luso-Brazileira 


s, tompram a 2 p. 2 
Papel iocda,, - 15, 


vendem à 1 p.s 
0. 


Premios por que se effectuaram 
segures na semana finda. 


Para o Rio de Janeiro, Park, Buhia, Per- 
nambuco, e Maranhão, sobte fazendas 
Rio Grando = CO ie, epi SP é 
Inglaterra, em barcos de vella . . 

á NesesasivafóRito) e dos 
GENRO TRE LN TR 
Memel Ro op GRE 
Lisboa e portos da tosta, em barcos de vella. 
H ” em barcos de vapor. 
ABNS a eee emita É sro 
mburgo e Stockolmo . . 2.00. 
Sobre o casco de návios de vella, por áino. 
o a a vapor 5 

Tudo livre de despesas de quarentena, é 


z 
& 


VT | mem 


electro miptopaço 


Sumos 


hostilidades. 


CAMBIS SOBRE LONDRES. 
Effectuou-se à 54% — 55.4 


— ico dera 
PARTE MARITIMA, 
Registo do porto de Lisboa, 11 de Junho de 1854. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


* Vapor port. —Duque do Porto capitão F, C. dé Sena 
do Porto em 16 horas, com fazendas à Viva Tarujo & Fi- 
lhos; 25 pessoas de tripulação, uma tmalla, e 33 passageiros, 

+ Patacho portuguez — Satidade— capitão F. D. da Costa, 
de Londres em 7 dias, com varios generos ao mesmo ca- 
pitão; LI pessoas de tripulação, e 4 passageirós. 

«e Hiate portuguez —Novo feliz— mestre J, A. da Costa 
do Porto em 2 dias, com madeira; 9 pessóas de tripulação, 
e um passageiro. 

* Hiate portuguez —S. João Baptista— mestre B. A. dos 
Santos, de Sines em 2 dias, com trigo e cortiça; 7 pessoas 
de tripulação, e 2 passageiros, 

* Cuhique portuguez — Senhora dá Boa Viagem— mestre 
D. Lourenço; do mar de Cadiz em 6 dias, com peixe sál- 
gado; 13 pessoas de tripulação, 

* Hiate portuguez —Senhora da Conceição— mestre A. 
J. dos Santos, de Vill-Nova de Mil fontes em 2 dias, com 
trigo e carvão; 7 pesscas de tripulação, e 4 passageiros. 

* Hiate portuguez — Nova Piédade— Mestre A. S. Silva 
de Villa Nova de Milfontes em 3 dias, com trigo e carvão ; 
8 pessoas de tripulação, e 3º passageiros. 

* Bateira —S. José— mestre J. Rodrigues, de Villanova 
de Milfontes em 3 dias, com trigo e cépa; 6 pessoas de 
tripulação. 

* Hiate portuguez — Paquete— mestre M- J. Xavier, de 
Espozende em “3 dias, com madeira; 6 pessoas de tripulação. 

* Hiate portuguez — Camões Segundo— mestre M. L. M 
chado, de Espozende em 8 dias, com yarios generos ; 8 pes- 
sous de tripulação, e 2 passageiros. 

* Vapor inglez —Tagus— capitão J. K. Joy, de Sou- 
thampton em 3 dias e 22 horas, e de Vigo em 23 horas, 
com fuzendas a A, VanZeller; 58 péssoas de tripulação, 21 
passageiros, e 4 mallas. 

* Cahique portuguez -—Senhor do Bomfim— mestre M. da 
Cruz, da Figueira em 24 horas, com madeira; 10 pessuas 
de tripulação. 


« Histe portuguez = Despique da Inveja== mestre F. 
Ignacio , de Setubal em 2 dias, com trigo, 6 pessoas de 
tripula 


* Hiate portuguez — Novo Viajante— mestre F. Limpo, 
da Figueira em 24 horas, com madeira 8 pessoas de tri- 
pulação. 


d. V. Nogueira ão com encommendas; 9 pessoas 
de tripulação, é 3 passageiros, 
-« Galeota dinamarqueza —Johanane Méccaline— capitão 
L. Istrup, para Hamburgo com varios generos; G pessoas 
de tripulação. z 

” idem 12. 


ENTRADAS. 

* Hiate portuguez — Dourado — mestre J. T. da Silva, 
de S. Martinho, em 2 dias, com madeira , 5 pessoas de 
tripulação. 

* Hinte portuguez — Estrella do Sado — mestre J. 1. 
Laborda , de Setubal, ém 12 horas. com varios generos, 
7 pessoas de tripulação. 

* Histe portuguez — Vinte e Oito de Março — mestre 
4. P. da Lnz, de Setubal, em 2 dias, com vatios gene- 
ros; 7? pessods de tripulação, e 1 passageira. 

* Vapor fraricez — Bretagne — capitão J. M. Blanchet, 
de Nantes, em 4 dias com fazendas a Dubeux, 20 pessoas 
le tripulação , e 5 passageiros. 

* Cahique do cantracto do tabaco — Argos — mestre J. 
do Carmo, de Villa Nova de Portimão, em 8 dias, e de 
Setubal em 24 horas , em lastro, 9 pessoas de tripulação. 

* Rasca — Nazareth Feliz — mestre F. S. Caldas, dé Naza< 
reth, em * dias com madeira, 10 pessoas de tripulação, é 
3 passageiros, 

* Escuna portugueza — Silvana capitão José Domingues , 
le Metrola , em G dias com trigo, a M. Gonzaga, 7 pessoas 
de tripulação, 


* Cuter inglez — Migiciere — capitão S. R. Batt, de 
Gibraltar, em 5 dias, 8 pessoas de tripnlação. Pertence à 
associação denominada Royal Yacht Western-Club. 

tCabique portuguez — Izabel — mestre A, da Cruz, de 
mar de Cudiz, em G dias, com peixe salgado, 13 pessoas 
le tripulação. 

* JHiate portuguez — Boa Hora — méstre M. A. Batalha, 
le Vieirn, em 24 horas, com madeira, 8 pessoas de tripu* 
lação. 

* Vapor inglez — Dôuro — capitão R. Bence, de Liver- 
vool em 5 dias com fazendas a G. A. Hancock, 19 pessoas 
de tripulação. 

SAHIDAS. 


* Bateira — Tentadora — mestre M. O. Lira, para Setubal; 
em lastro, 6 pessous de tripulação. 

* Vapor inglez — Tagus — capitão J. K. Joy, para Cadiz 
e Gibraltir , em qualidade de paquete, com fazendas, 50 
pessoas de tripulação, e 17 passageiros. 

* Hiate portuguez — S. Vicente — mestre M, Rodrigues 
para Sines, em dois diás com cortiça, G pessoas de tripu- 
lação. 

Idem 13 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 

* Vapor portuguez Cysne— capitão C. Costa, para o 
Porto com fazendas; 25 pessoas de tripulação, e 134 pas- 
sageiros, 

« Patacho sueco — Hoppet— capitão Sderstron, para Sto- 
ckolmo com sal; 8 pessoas de tripulação. 

* Brigue inglez — Angler, capitão J. Hait, para Falimouth, 
com sal; 8 pessoas de tripulação. 


VIANNA DO CASTELLO 
12 € 13 de Junho. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS 
Rasca — Santissimo Sacraménto— da Ericeira em lastro. 
SAÍDAS. 


Escuna Togleza —Heber— para o Porto com carvão e 
garrafas. 

Patacho Americano — Haidee— para o Porto com Aduella. 

Escuna Ingleza —Karl of: Zetland— o Porto com car- 


vão. 
Idem 14 « 17. 
ENTRADAS. 
Hiate —Boa Lembrança de Lisboa com encommendas. 
SAHIDAS. 


Rasta —Santissimo Sacramento— para a Briceira com 
milho. 
Brigue Inglez =Essay— para o Porto em lastro, 


VILLA DO CONDE. 
9a 14 de Junho. 
EMBARCAÇÕES SANIDAS 
Hiate — Sem segundo para Setubul com madeira, feijão 
e camizolas, 
Hiáte —Conceição Feliz— para Setubal com igual carga 
ENTRADAS. 


Hahique —Conceição Feliz— da Figueira, com pedra de 
cal, 


*Itasca —Conceição Estrella— mestre S. de Barros, da 
Figueira em 2 dias, com vários generos; 10 pessoas de 
tripulação. 

* Cahique de guerra portuguez — Figueira — mestre o 
guardião da armada Luis Bapiista, da Figueira em 20 horas; 
8 praças de guarnição. Pertence ao Ministerio das Obras 
Pablicas. “Draz 4 seu bordo o Capitac-tedente engenheiro by-. 
drographico, Francisco Maria Pereira da Silva, encarregado 
do plano hydrographico, e estudos da barra e perto da 
Figueira, 

* Cahique pórtuguez — Ave Maria mestre T, V. Vaz, 
de Olhão em 6 dias, com varios generos; 9 pessoas de 
tripulação e 4 passageiros. 


EMBARCAÇÕES SAÍDAS. 


* Hiate portuzuez —Perola— mestre J, Viantia, para Se- 
tubal com encomendas; 6 pessoas de tripulação, 
« Cahique portuguez — Sunto Antonio e Almas— mestre 


Cihifquo ='Boinfim é Almas da Figueira cor pedra de 
cal. 


PORTO 16 DE JUNHO 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
+ Rasca .=. Pútusca — de Setubal com sal ao mestre, 
Neste dia não sahio embarcação alguma. 
Idem 17. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
* Cahique — Anizênte Corpo de Deus — de Olhão com 
Sardinha ao mestre, P 
* Barca Nova Aurora — do Maranhão , com algodão 
a Rodrigo A. d'Azevedo. 
* Baréa — Silencio — do Rio dv Janeiro por Vianna, com 
passageiros a Antonio Ferreira Mendes "Guimarães. 


* Drigae inglez — Grevian — da Terra Nova, com baca- 
Mau a CH. Noble & Murat. 
» Brigue inglez — Essay — de Vianna em lastro, a 
Miller & C.* 
SAHIDAS. 


* Cahique — Nazareth St.* Anna para Portimão, com 
encommendas. 

* Rasca — Conceição Ermelinda — para a Figueira com 
efcommendas. 

* Rasca — Senhora do Carmo — para a Figueira em 
lastro. 

* Hiate — Liberal só eu — para a Figueira com encom- 
mendas. 

«Chalupa — D. Barbara — para Aveiro em lastro. 

- Vapor inglez — Vesta — para Londres com gado, trigo, 
e mais generos, 

idem 18 


Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 
* Cahique — S. José Venturoso — com carvão para Por- 
limão, 
* Cahique — Senhora da Conceição e almas — com encora- 
mendas para Portimão. 
* Rasea — Boa Viagem e almas — com encomendas para 
a Figueira, 
* Hiate — Ilhavo 1.º — em lastro para Aveiro. 
* Vapor —Cysne— com fazendas e passageiros para Lisboa. 
* Escuna ingleza — Ursula — com vinho para Jersey. 
e pa 
MANIFESTOS 
Ponto, 14 ve Junnó 

Brigue americano —Haidée,— de Riga, com 9370 
aduellas a A, A. de Souza Guimaraens. 

Escuna ingleza —Heber,— de New-Casile, com 44 
chaldroens de carvão de pedra e 4208 duzias de gar 
rafas. j 

Rasca —Encantadora,— “de Lisboa, com 323 cou- 
ros, 6) carradas de barro; 204 caixas com sabão, 74 
saccas com arroz, 12 barricas, é 22 fardos, com diver- 
sas mercadorias, f cama de ferro, 660 duzias de vassouras e 
capachos a Daniel Irmão & (.2 

Yapôr —Cysne,— de Lisboa, com 200 caixas de 
tabaco, 37 ditas de chá, 16 barricas e 3 saccas com 
assucar, 12 ditas com arroz, 3 pipas com agoardente, 
e 171 diversos volumes, à Administração. 

Cabique —Flor d'Ilhavo,— d'Aveiro, com 75 moios 
de sal a Daniel Irmãos & C.º ) 

Brigue inglez —Amelia,— de New-Castle com 112 
chaldrões de carvão de pedra a Manoel Fernandes Rozas. 


Idem 16. 


Bateira —Olho vivo,— d'Aveiro, com 50 moios de 
sal a Francisco dos Santos, 

Escuna ingleza —Karl of Zetland,— de New-Castle 
por Vianna, com 43 chaldroens de carvão a Antonio Ta- 
viano de Carvalho. 

Hiate — Feliz pensamento, — de Setubal, com 6 sacas 
d'arroz, e 90 moios de Sal a Daniel Irmão & C.º 

Rasca —Assenção,— da Figueira, com 7 pipas d'a- 
goardente, 39 volumes de mobilia, 76 pedras moz, 30 
caixas, 2 fardos, 33 saecas, 1 barril com vidrós, arroz, 
diversas mercadorias, uma porcão de louça a granel, e 
um barco de pedra-cal a Daniel Irmão & C.º 

Brigue —Gram Pará, — do Pará, com 2570 saccas 
darroz, 140 saceas d'algadão, 211 paneiros de ourucu, 
31 couros, 30 latas d'oleo, 79 feixes de salsa, 6 barriz 
e 3 latas de melaço, 1 barril d'agoardente, 1 caixão de 
pedras, 2 cunhetes com cobre velho, 2 barricas d'assu- 
car, 6 paneiros de farinha, 1 embrulho de prata, «1 cai- 
xão de dôce, a José Pinto d'Araujo. » 

Barca —Lima,— do Rio Grande do Sul, com 12873 
couros, 40238 chilres, 4300 cavellas, 18560 pedras ayul- 
sas, 5 saccas, 2 fardos e 36 barricas com assucar, co- 
bre velho, &c. &c. 

Escuna insleza — Mary Ellen,— de Glasgow, com 
5004 barras, 3784 feixes de ferro, 722 moldes d'arados a 
Manoel Fernandes Rozas. 


Navios que abriram termo de carga desde 
28 de Maio 


Rasca — Tia Michaela — para Aveiro. 

Escuna — Stella— para Londres. 

Brigue — Redport — para Londres. 

Hiate — D. Pedro IV — para Lisbon. 

Bergantim— James—para Glasgow, Chester e Watterford. 
Vapor— Queen — para Londres, 

Hiate — Alleluia — para Lisboa. 

Escuna — Aid — para Leith. a 

Galeota — Jorge Lieffert — para New-castle. 

Escuna — Anna Sophia — para Stockolmo. 

Hiate — Primavera — para Setubal. 

Barca Senhora do Bom Successo— para o R. de Janeiro. 
Bergántim — Amity — para Belfast, e Glasgow. 

Escuna — Alert — para Plymouth'e Portsmouth, 
Escuna — Trender Brodrer — para Hamburgo. 
Vapor — Ratter— para ir 2 

Hiate — Peliz Lembrança — para S. Miguel, 

Brigue Deolinda 1.º — para Quebec. 


ET 
Epiron nespoxsavir, B. J.V, MURTA, 
E e 
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